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UNIVERSIDADES, CURRÍCULOS E RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS: 

APROXIMAÇÕES, AVANÇOS E DESAFIOS DE DUAS 

UNIVERSIDADES PÚBLICAS LATINO-AMERICANAS 

 
Marcos Antonio Batista da Silva1 

 
Resumo: A presente comunicação tem como objeto de estudos, duas universidades públicas latino- 

americanas nos seus perfis fundamentais: fatores históricos e políticos e de compreensão da estrutura 

curricular do campo das Ciências Sociais e Humanas acerca dos estudos das relações étnico-raciais. Para 

tal, privilegiamos a discussão acerca da produção de conhecimento sobre raça, (anti)racismo e 

descolonização da matriz curricular de cursos de graduação de Pedagogia (Brasil) e Sociologia (Peru), 

junto a duas universidades públicas latino-americanas: Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ- 

Brasil) e Universidad Nacional Mayor de San Marcos (UNMSM-Perú). O referencial teórico- 

metodológico dialoga com o debate sobre raça, (anti)racismo e descolonização: Lélia Gonzalez, Nilma 

Gomes, Aníbal Quijano, José Luciano, Kabengele Munanga. Assim como do debate acerca do poder na 

produção histórica e dos processos de silenciamento que atravessam o conhecimento histórico com 

Michel-Rolph Trouillot. Além da análise crítica do discurso de Teun A. van Dijk, que possibilitou a 

análise das relações de poder na produção do conhecimento. O método inclui a análise de documentos 

institucionais (legislações educacionais, planos políticos-pedagógicos, currículos) acrescido de 

entrevistas, como membros das comunidades acadêmicas investigadas (2018 -2019). Ao se inserir neste 

debate propomos analisar como o racismo, entendido como um sistema de opressão enraizado 

historicamente, está sendo tensionado por instituições educacionais (universidade) e movimentos sociais 

(movimento negro, coletivos negros universitários). Entende-se que os estudos das relações étnico- 

raciais nas sociedades contemporâneas, em particular, no contexto latino-americano têm se fortalecido 

nas últimas décadas, devido a luta constante de movimentos sociais negros, e de outras iniciativas. A 

título de exemplo, cita-se a Assembleia Geral da ONU que proclamou o período entre 2015 e 2024 como 

a “Década Internacional de Afrodescendentes (Resolução 68/237)”, onde os Estados-membros, a 

sociedade civil e todos os outros atores relevantes tomem medidas eficazes para a implementação do 

programa de atividades antirracista . No campo da Educação, a referida resolução, tem um item 

específico “Educação sobre igualdade e conscientização” onde se objetiva, dentre outros pontos, 

“promover um maior conhecimento, reconhecimento e respeito pela cultura, história e patrimônio dos 

afrodescendentes, inclusive por meio pesquisa e educação, e promover a inclusão completa e precisa da 

história e contribuição dos afrodescendentes nos currículos educacionais (Programa de atividades da 

Década Internacional para Afrodescendentes/ONU).Há rupturas e/ou continuidades de lógicas 

eurocêntricas que sustentam o racismo em universidades públicas latino-americanas? As universidades 

têm discutido em seus respectivos currículos a valorização da cultura e história dos afrodescendentes/ 

afro-brasileiros/afroperuanos? Os resultados preliminares do estudo em desenvolvimento no âmbito do 

projeto “POLITICS (2017-2023)” indicam que ainda há muitos desafios a serem alcançados nas 

universidades que refletem a tensão presente visando uma educação antirracista. No Brasil, apesar da 

implementação da “Lei nº 10.639/2003” que determina a obrigatoriedades do ensino da História e 

Cultura Afro-brasileira e Africana no sistema educacional brasileiro, este debate ainda demora a 

acontecer, em particular, em componentes curriculares obrigatórios em algumas universidades públicas. 

No Peru, as discussões sobre o racismo continuam sendo introdutórias e os discursos acadêmicos 

priorizam a diversidade cultural presente no Peru. 
 

1 Doutorado em Psicologia Social pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). Pós-doutorado 

no Centro de Estudos Sociais (CES) - Universidade de Coimbra, onde integra o projeto “POLITICS- A política de 
antirracismo na Europa e na América Latina: produção de conhecimento, decisão política e lutas coletivas” 

(Projeto: 725402 — POLITICS — ERC-2016-COG), com financiamento do Conselho Europeu de Investigação 
(ERC). E-mail: marcossilva@ces.uc.pt 
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